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Sobre um Museu para todos!

Neste guia rápido de recepção a pessoas com deficiência trazemos

uma perspectiva para a acessibilidade e inclusão no trabalho em

museus, onde serão abordados mitos e verdades sobre quatros das

deficiências existentes:

- Deficiência Auditiva

- Deficiência Visual

- Autismo

- Deficiência Física

Segundo o artigo 2º da Lei Brasileira de Inclusão n° 13.146 de 06

de julho de 2015, considera-se pessoa com deficiência aquela que

tem impedimento de longo prazo de natureza física, mental,

intelectual ou sensorial, o qual, em interação com uma ou mais

barreiras, pode obstruir sua participação plena e efetiva na

sociedade em igualdade de condições com as demais pessoas.

Ao final você encontrará outras referências para saber mais!

Alguns locais onde vocês podem consultar mais sobre o assunto!

Deficiência auditiva:
www.ines.gov.br
www.libras.com.br/feneis

Associação de Pais e Amigos dos Deficientes de Audição- APADA: Rua 
Caetano Severino Perin, 794- Jardim Gisela, Toledo- Paraná. Tel: (45) 3054-
1828

Deficiência visual:
www.ibc.gov.br
www.fundacaodorina.org.br
www.adevipar.com
www.aen.pr.gov.br/arquivos/2511solidariotabela2.pdf

Autismo:

www.ama.org.br
www.curitiba.pr.gov.br/noticias/educacao-tera-centro-de-referencia-em-
autismo-e-cic-ganhara-cmaee/52161
www.autismo.org.br

Consulte também nosso site para referências completas!



Símbolos
Deficiência Auditiva
Considera- se deficiência auditiva a perda parcial ou 

total da audição, neste último caso, a surdez.

O que é mito

• Deficientes auditivos entendem melhor quando se fala com ela em

tom elevado ou até mesmo gritando. Gritar distorce o movimento

dos lábios dificultando a leitura labial, vale ressaltar que não adianta

gritar com os surdos;

• O implante coclear é o único jeito de tratar a deficiência auditiva. O

implante funciona, mas são caros, algumas pessoas fazem uso de

aparelhos eletrônicos;

• O surdo só fala a língua de sinais. Alguns surdos são oralizados, ou

seja, desenvolveram a fala apesar de não ouvirem, alguns possuem

dificuldade em leitura labial;

• Problemas auditivas só afetam pessoas mais velhas. O número de

pessoas com problemas de audição na faixa etária entre 18 e 44

anos chega a ser de mais de cinco milhões de pessoas;

• Todo surdo é mudo. Não necessariamente, uma pessoa surda não

fala porque não escuta, alguns surdos como já vimos são oralizados,

nos outros casos mesmo não falando, muitos emitem sons, gritam,

etc. Logo é errado referir-se a um surdo como surdo- mudo.

Assim como em Museus, apenas uma minoria dos websites utiliza a

acessibilidade na web, pois ainda falta conhecimento sobre formas de

desenvolvimento para essa área. A acessibilidade na web pode trazer

benefícios também para organizações e pessoas sem qualquer tipo de

restrição, por priorizar a flexibilidade, beneficiando a imagem e número de

acessos ao site. Conheça alguns dos símbolos frequentemente existentes

em exposições e na web:

Disability symbols

Não esqueça de 
quando compartilhar 

imagens e 
fotografias nas redes 

sociais, descreva 
com uma legenda e 

use a hashtag
#pracegover

Lei Berenice Piana n° 12. 794 de 27 de dezembro de 2012.
Lei Brasileira de Inclusão n° 13.146 de 06 de julho de 2015.



Autismo

Algumas dicas para um bom relacionamento social com uma pessoa

autista

 Procure ser o mais objetivo possível ao explicar algo, evite gírias,

metáforas e não fuja do contexto do assunto abordado;

 Evite usar roupas e acessórios com muito estímulo visual ou que

fique balançando como, por exemplo, pulseiras, brincos muito

grandes, cordões;

 Para o autista a rotina é muito importante, portanto, se precisar

mudar alguma coisa, procure se possível, avisar com antecedência;

 Não tenha medo de se aproximar, cumprimentar, oferecer ajuda

quando necessário. Caso queira iniciar uma conversa, procure partir

do interesse da pessoa.

 Algumas ferramentas podem ajudar, por exemplo, o aplicativo

PictoTEA é gratuito, ele auxilia autistas não –verbais ( que não

falam) na comunicação. Por meio de pictogramas digitais, ao clicar

em uma das imagens, além do desenho da mesma, aparece à forma

como é escrita e a opção de som para que o usuário possa aprender

como escrever a palavra e a pronunciá-la.

Deficiência Auditiva

O que é verdade

 Ouvir músicas altas em fones de ouvido pode ocasionar a surdez. As

células sensoriais auditivas podem sofrer danos. O limite máximo de

exposição a sons é de até oito horas desde que não ultrapasse

oitenta e cinco decibéis;

 A Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS não é universal. Por se tratar

de uma língua pode sofrer variações regionais, em outros países a

língua é diferente, por exemplo, na Itália o nome é LIS- Língua

Italiana de Sinais;

 A LIBRAS é a segunda língua oficial do nosso país;

 Infecção de ouvido pode causar perda auditiva. Em caso de otite é

preciso ficar atento se ocorrer com frequência;

 Doenças adquiridas durante a gestação podem prejudicar a audição

do bebê. Rubéola, Sífilis, Diabetes, Meningite e entre outras podem

causar surdez congênita



Deficiência auditiva

Algumas dicas para um bom relacionamento social com uma pessoa

com deficiência auditiva\ surda

 Se conhece alguns sinais em LIBRAS, procure usá-los para que se

estabeleça o início de uma comunicação entre surdo e ouvinte.

Nessas horas o aplicativo hand talk entre outros, pode ajudar.

Trata-se de uma espécie de tradutor de bolso, ele traduz palavras

e frases da língua portuguesa para LIBRAS através de um

intérprete virtual. O aplicativo pode ser baixado gratuitamente em

tablets, celular (Android e iOS);

 Procure falar com a pessoa olhando para ela, pode usar tom de

voz normal. Ainda que a pessoa esteja acompanhada de um

intérprete ou de alguém que saiba LIBRAS, procure manter contato

com a pessoa para que não se sinta excluída da conversa e do

ambiente;

 Evite falar a expressão “ mudinho”(a) ao se referir a alguém

surdo;

 Evite passar no meio de pessoas que estejam dialogando em

LIBRAS pois atrapalha a conversa;

 Caso necessário, utilize outros meios de comunicação como a

escrita.

Autismo

O que é verdade

 Possuem sensibilidade a sons e luzes reluzentes. Pessoas autistas

apresentam dificuldade para ficar em ambiente com, som alto,

pessoas conversando paralelamente, ruídos, fogos de artifício,

ambientes fechados com sons diferentes ao mesmo tempo;

 A maioria dos autistas são meninos. Meninas podem ser

diagnosticadas autistas, no entanto, a incidência é maior em

meninos;

 Autismo só passou a ser considerado deficiência no Brasil em 2012

com a lei 12.764 de 27/12/2012, com a lei do autista também é

conhecida como Lei Berenice Piana, uma mulher que possui um filho

autista;

 Possuem apresentar alguns distúrbios no sono ou alimentar;

 Possuem direitos a atendimento prioritário como em caixas e assentos

preferenciais;

 Nem sempre entenderão ironias, metáforas ou piadas de duplo

sentido e isso poderá ocasionar a bullying principalmente na

adolescência.



Transtorno do Espectro Autista
O Transtorno do Espectro Austista (TEA) é 

caracterizado pelo prejuízo em três áreas: interação 

social, comunicação e comportamentos repetitivos e 

estereotipados.

O que é mito

• “O autista não casa e não tem filhos”. O fato da pessoa com TEA

possuir dificuldades em se relacionar socialmente não quer dizer que

ela não forme família e não formar uma. Muitas pessoas são

diagnosticadas na fase adulta ou morrem sem receber um

diagnóstico.

• “Vacinas causam autismo”. Não há nenhuma relação de aplicação de

vacinas com o autismo. Porém infelizmente está classificado como

transtorno do neurodesenvolvimento que afetam as áreas acima

mencionadas, logo também não tem cura.

• “Possuem inteligência acima do normal”. O fato da pessoa autista

possuir interesses restritos faz com que tenha foco em assuntos de

seu interesse.

• “Autista não fala”. Dentro do espectro há diferentes graus, no caso do

autismo brando/ Síndrome de Asperger, a fala se dá de forma muito

rebuscada. O fato do austista asperger falar ocasiona muitas vezes

em um diagnóstico tardio, a família em grande parte procura

diagnóstico quando percebe que o filho não desenvolveu a fala

Deficiência visual
Uma pessoa pode ser considerada deficiente visual se 

tiver comprometimento parcial ou total da visão (baixa 

visão – parcial\ cegueira- total).

O que é mito

• “Pessoas cegas tem uma percepção mais aguçada para identificar o

outro pela voz”. O fato de uma pessoa ser cega não quer dizer que a sua

audição é mais potente do que de uma pessoa vidente (que enxerga),

na ausência do sentido da visão, sua atenção estará mais voltada para

estímulos sonoros.

• “Todo cego sabe Braille”. Muitas pessoas adquirem a cegueira na vida

adulta seja por acidentes ou doenças como o diabetes, por exemplo,

sendo assim, alguns preferem não ser alfabetizadas pelo Sistema

Braille.

• “A catarata só aparece em idosos”. A doença pode aparecer em

qualquer idade inclusive em recém-nascidos seja por motivos

congênitos, metabólicos, etc.

• “O cego só consegue digitar no computador se usar teclados com teclas

em Braille”. Muitas pessoas adquiriram a cegueira mais tarde e alguns

possuem grande experiência em digitar fazendo isso sem olhar para o

teclado. Contudo, o teclado em Braille é indicado para o cego que está

iniciando seu processo de alfabetização digital.



Deficiência Visual

O que é verdade

 De acordo com a Lei 11.1126 estabelecimentos como

restaurante, lojas, transporte público, etc são obrigados a aceitar

pessoas cegas acompanhadas de cão-guia;

 O Sistema de leitura e escrita Braille foi criado por Louis Braille um

francês que ficou cego aos quatro anos de idade mas é um código

universal, trata-se de seis pontos dispostos em duas colunas

vertical. Desses pontos são formandos 63 combinações dentre

elas, letras, números, sinais gráficos etc;

 Coçar os olhos pode deixar a pessoa cega. Mesmo sendo raro,

coçar os olhos com força pode causar deslocamento da retina e

entre outras questões. Procure usar uma compressa de algodão

para aliviar e caso o incômodo persista procure um médico;

 Olhar para o sol ou usar óculos de sol de má qualidade pode

causar cegueira uma vez podendo ter uma lesão na retina.

Deficiência  física

O que é verdade

 Cadeirante pode dirigir. Existem carros adaptados para motoristas

deficientes com as adequações necessárias, além disso, há

reservas de vagas para deficientes e na compra de automóveis há

algumas condições especiais para quem é PcD como isenção em

alguns impostos;

 Existem muitos atletas paraolímpicos. Um ponto importante a ser

ressaltado é que existem modelos diferentes de cadeiras de rodas

para ser utilizada na prática de esporte, para estas há uma quinta

roda na parte traseira evitando assim que a cadeira vire,

distribuindo melhor o peso do atleta dando maior segurança a ele.



Deficiência Física
Alteração de um ou mais membros do corpo 

acarretando no comprometimento físico deste (s)

O que é mito

 “Uma mulher cadeirante não pode engravidar”. Existem muitas

mulheres que mesmo na cadeira de rodas conseguem ter filhos,

inclusive podem ter filhos gêmeos, é importante ressaltar que

acompanhamento médico é sempre importante.

 “Homens com deficiência física não podem ter ereção na hora

do ato sexual”. Este é um grande mito, além de terem ereção,

podem ejacular e ter orgasmo.

 “O filho de um deficiente físico nasce com a mesma deficiência”.

Nem todas as causas das deficiências são hereditárias, algumas

ocorrem no período da gestação, depois de nascido ou até na

vida adulta e acidentes de automóveis, entre outros.

Deficiência  visual

Algumas dicas para um bom relacionamento social com uma pessoa com

deficiência visual

 Caso perceba que a pessoa cega precise de ajuda, chegue perto dela

e identifique-se, em tom de voz normal, pergunte normalmente se ela

precisa de ajuda, evite tocar na pessoa nesse primeiro momento.

 Se a pessoa estiver acompanhada de seu cão-guia, não encoste no

cão, brinque ou faça qualquer coisa que desvie a atenção do animal.

 Se for guiar alguém cego, deixe que a pessoa encoste em você, avise

sobre qualquer obstáculo que a pessoa possa encontrar pela frente.

 Você poderá enviar imagens em grupos de Whatshapp em que alguém

cego faça parte mas lembre-se de fazer uma descrição da mesma.

 Ao fazer apresentações em slides para fins profissionais e acadêmicos

procure utilizar contraste de cor. O ideal é que seja fundo preto com

letras brancas.

 Em lugares com acesso à internet e com computadores disponíveis, é

interessante ter instalado um leitor de telas. O NVDA é bem conhecido

e pode ser baixado gratuitamente.

 Procure falar com a pessoa sempre, por exemplo, em restaurantes,

pergunte ao cego o que ele quer comer ainda que esteja

acompanhado de alguém vidente ( que enxerga).
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